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Resumo:

Desde 1968 vem sendo desenvolvidos os servicos de informacao industrial

no Brasil, através do Centro de Informacao Tecnológica (CIT), do Institu

to Nacional de Tecnología. As características do CIT e os resultados ai-

caneados sao descritos neste documento.

A sua expansao esta sendo feita de acordó com o Subsistema de Informa-

cao Tecnológica e Industrial (SSITI), do qual será o núcleo coordenador.

O presente trabalho descreve a situacao atual da informacao industrial no

Brasil, inclusive as linhas gerais do projeto do SSITI parte integrante do

Sistema Nacional de Informacao Científica e Tecnológica (SNICT).



INFORMACAO INDUSTRIAL

INTRODUCAC

/Antes de propor os temas principáis de discussao sobre o assunto impoe-

se urna distincao entre informacao científica, tecnológica e industrial.

Evitando-se a difícil seoaracáo entre os campos científico e tecnológico

oferece-se-nos a distincao em funcao do tipo de usuario da informacao.

Se o principal objetivo do sistema de informacao e atender ao usuario

cientista, o sistema e dito de informacao científica, e assim por dian

te. Essa distincao reduz mas nao elimina a possibilidade de polémica

terminológica, pois um sistema de informacao nao tem apenas um

usuario-tipo. E necessario, portanto, acrescentar mais um fator de dis-
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tincao, qual seja, a missao do sistema.

Para podermos falar-um pouco sobre o assunto com vase na experiencia

do Centro de Informacao Tecnológica (CIT) do Instituto Nacional de Tecno

logía (INT) e estudos por nos desenvolvidos ate a presente data, devere-

mos restringir o campo dessa exposicao ao de um sistema de informacao

industrial com a missao de contribuir para o desenvolvimiento industrial.

No campo da ciencia e pratica da informacao um campo relativamente

novo, pouco definido e im tanto movedico, a preocupacao com a terminólo-
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gia e perfeiteamente justificada. Ao contrario das disciplinas da física

e da química e bem a semelhanca da sociología, por exemplo, a infor

macao possui poucas leis teóricas que Ihe garantem urna práctica rica

em procedimientos e métodos perfeitamente estabelecidos.

Alem disso os que projetam e operam sistemas de informacao tendem

a criar para asses sistemas expectativas superiores aos seus limites de

eficiencia. As avaliacoes impostas a alguns sistemas conduziriam a de-
cepcoes tanto maiores quanto as expectativas criadas.

Aínda hoje muitos acreditam na lenda do "uperte-se um botao do computa

dor e obtenha-se a informacao desejada". Essa situacao gera a polémica

que parece interminável entre os profissionais desse campo. No entanto,

tomarmos o cuidado de definir perfeitamente o campo de discussao,

alguns aspectos polémicos podem ser evitados.

Vamos portanto expor alguns tem s relacionados com um sistema de in -

formacao industrial cuja missao principal é de contribuir para o desenvol

vimiento industrial e tecnológico do País.

Os temas principáis seriam os usuarios, as fontes de informacao e as

características básicas do sistema.

USUARIOS DE UM SISTEMA DE INFORMACAO INDUSTRIAL
/

Um sistema de informacao industrial deverá ter como usuarios:



a) industriáis, seus técnicos e administradores;

b) profissionais ligados a pesquisa industrial;

c) profissionais ligados á política industrial .

A definicao precisa do grupo de usuarios é sempre necessária pois e meio

efetivo de controlar a dignensao e a taxa de crescimento do sistema. E

indispensável também conhecer as funcoes de trabalho dos usuarios para

poder delimitar corretamente as áreas do conhecimento a serem abragidas

pelo sistema de informacao, a fim de minimizar a aquisicao de documen

tos e selecionar corretamente a disseminacao de informacoes (1).

E pelo conhecimento das funcoes dos usuarios que se pode determinar a

demanda de informacao que será exigida do sistema.

Isso significa que além de informacoes sobre produtos, processos, materia-

prima, equipamentos e métodos de ensaio, o usuario do sistema de infor

macao industrial necessitará tamben informacoes sobre sistemas de custos,

mercado, vendas, legislecao, dedos económicos sobre o desenvolvimento

do país, política de pessoal, recrutamento e treinamento.

FONTES DE INFORMACAO PAR/ UM SISTEMA DE INFORMACAO INDUS

TRIAL

O sistema tera como fontes de informacao todas as instituicoes e seus pro

dutos que estejam diretamente relacionados com as atividades desses usua-
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rios. Entre essas fontes de informacao podemos citar: (2) órgáos do Go-

verno; instituicoes que fornecem dados estatísticos;, institutos de pesquisa

industrial e científica: associacoes industriáis; associacoes de comercio *

e profissionais; bancos de desenvolvimento; empresas de consultoria; granr

des industrias; embaixadas de países estrangeiros no Brasil e embaixadas

brasileiras no esterio,"; centros de documentacao e informacao e bibliote

cas especializadas; agencias de noticias; feiras e exposicoes; e editoras

técnicas.

Entre os produtos dessas fontes de informacao, temos: obras de refe

rencia ; revistas técr. cas e científicas, guias e literatura comercial;

estudos de viabilidades programas anuais das instituicoes; anuarios; rela-

torios de pesquisa; programas de Governo; jomáis; balancos; folhetos

tecnico-comereíais de industrias, et.

CARACTERÍSTICAS BÁSICAS DE UM SISTEMA DE INFORMACAO

INDUSTRIAL

As características fundamentáis de um sistema de informacao industrial

sao:

a) flexibilidade;

b) autocorrecáo continua;

c) mínimo de servicos internos para o máximo de servicos externo;

d) interfaces altivas entre os sistemas económicos, social, legal,
político, etc.;



e) dimensionamento adequado as necessidades dos usuarios.

Flexibilidade porque as prioridades e programas governamentais e indus

triáis podem mudar em prazos relativamente curtos.

A principal consequéncia dessa flexibilidade é que o sistema devera ser

projetado e implantado em etapas fazendo-se uso permanente da autocorre-

cao, sendo a mecanizacSb ou automacao a última etapa.

A característica c implica atividades reduzidas de documentacao com uti-

lizacao máxima dos recursos humanos disponíveis, nao para o desenvolvi

mento de técnicas avancadas de documentacao mas sim para a solucao de

problemas industriáis.

Urna consulta sobre a composicao mais adequada para a lubrificaccto de co-

quilha na fundicao de latao difícilmente poderá ser resolvida com informa

coes contidas em documentos. Nesses casos um técnico especializado po

derá prestar a informacao adequada, com base nos seus conhecimentos e

experiencia profissional.

A característica d implica ampia coordenapao do sistema de informapao rea

lizada por representantes efetivos de cada um dos demais sistemas mencio

nados. No caso de nao existirem ligacoes formáis entre representantes

dos diversos sistemas, o sistema de informacao deverá proporcionar aos

componentes do seu corpo técnico ampios contatos informáis e livres com



os técnicos que participam dos demais sistemas, para que a difusao de

informacao possa ser efetiva.

Por fim a última característica surgirá da operacat inicial do sistema

seguida de levantamento das necessidades de informacao do usuario, ava-

liacao e correpao do sistema.

Em todas as etapas operacionais deverao ser levantados e analisados os

dados estatísticos sobre os pedidos de informacao ao sistema para que

seja possivel identificar a variacao da demanda de informacao. Cuestio

narios que forem enviados para aveliapáo de demanda deverao ter seus

resultados confrontados com os pedidos de informacao recebidos pelo sis

tema. Essa técnica foi aplicada pelo CIT para levantamento das necessi

dades de informapao da industria no Brasil. (3)

Para prestar informapao á industria nao é indispensável a adocao de téc

nicas avanpadas de documentapao na fase de operapao inicial. Basta que a

instituipab e os individuos compenentes do sistema disponham de conheci

mento organizado em urna determinada érea de assunto. Existem varias

instituipoes governamentais, como institutos de tecnología, por exemplo,

que dispóem de técnicos especializados e algum acervo de documentos.

Aumentar a capacidade de informapao dessas instituipoes seria entao o

primeiro passo para a implantapao de urna rede nacional de informapao

industrial.



O SISTEMA NACIONAL DE INFORMACAO CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA

O Sisteme Nacional do Informapao Científica e Tecnológica foi citado ofi

cialmente pela primeira vez na publicado da Presidencia da República,
Metas e bases para acao do Governo, Brasilia, 1970. p. 118. Previa-se

assim a "Implantapao do Sistema de InformapSes sobre Ciencia e Tecno

logía para captado, tratamento e difusao, sistemática e permanente, de

informapoes atualizadas na área de ciencia e tecnología".

O esquema resultará, diz o documento, -de um esforpo conjugado dos

Ministerio do Planejamento e Coordenapao Geral, Relapoes Extreriores,

Conselho Nacional de Pesquisas, Ministerio da Industria e do Comercio

e Ministerio de Aeronáutica".

Para dar inicio aos estudos sobre o assunto foi constituido pelo Ministe

rio do Planejamento e Coordenapao Geral um subgrupo de trabalho inter

ministerial, sob a coordenapao do Conselho Nacional de Pesquisas e cons

tituido de representantes do Ministerio do Planejamento e Coordenapao Ge

ral, Ministerio das RelapSes Exteriores, Ministerio da Industria e do Co

mercio e Ministerio cia Educapao e Cultura.

Esse grupo sugeriu as linhas mestras do sistema, dividido em varios sub
sistemas, e redigiu e. minuta de decreto para criacao do Sistema Nacional'
de Informapao Científ ca e Tecnológica, sob responsabilidade e coordena

pao de Conselho Nacional de Pesquisas.
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O relatório do subgrupo interministerial que difiniu a estructura do

Sistema Nacional de Informagao Científica e Tecnológica sugería, no

ponto 14, que:

"O sistema seja programado, desenvolvido e operado com as seguintes

fases:

fase I. analise das condicoes atuais e estabelecimento de polí-

ca global pelo Conselho das áreas prioritarias;

fase 2. desenvolvimento do sistema; selecao e disignacao dos

pontos focáis, definindo suas áreas de atuacao; reuniao dos pontos focáis

e subsistemas; designacao dos núcleos dos subsistemas; estudos de novos

pontos focáis em potencial; providencias legáis para institucionalizapcfb

de cada componente do sistema;

fase 3. operac'ao do sistema. Será feita em dois níveis: em ni

vel parcial para os subsistemas que demonstrarem melhores condipoes

iniciáis de operapao atraves da programapao de operapao de cada compo

nente do subsistema; em nivel global reunindo todos os componentes pro

gramados na fase;

fase 4. complementacab do sistema; reuniao de autros pontos focáis

nao programados na fase 2"

Extinto esse grupo o Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq) constituiu novo



grupo para deliberar sobre as providencias preliminares para a elabo-

rapao e implantapao do projeto de informacoes. Esse grupo iniciou

seus trabalhos em 27 de Janeiro de 1972 sob a expectativa do decreto

de institucionalizacao do sistema, expectativa que se prolonga ate essa

data.

O grupo que contou com os representantes dos seguintes Ministerios:

da Industria e do Comercio, Relapoes Exteriores, Agricultura, Educa-

pao, Instituo Brasileiro de Bibliografía e Documentepao e Instituto Bra

sileiro de Geografía e Estatística, vem tendo seu número aumentando a

cada nova reuniao.

Varias modificapoes foram feitas no esquema inicial sendo as mais im

portantes a fusao de subsistemas e criacáo de novos.

Atualmente o Sistema Nacional de Informacao Científica e Tecnológica

(SNICT) seria constituido de acordó com o gráfico mostrado mais adiante.

O SUBSISTEMA DE INFORMACAO TECNOLÓGICA E INDUSTRIAL (4)

1. Instituicao Responsavel

Em funpao de suas atribuicoes específicas, dos antecedentes e da sua

atuapao junto á industria, ao comercio e á pesquisa tecnológica e o MIC

o Ministerio responsavel pelo Subsistema de Informapao Tecnológica e
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Industrial que deverá ser coordenado pela Secretaria de Tecnología In

dustrial e operado pelo CIT do INT em estreita ccoperacao com o Ins

tituto Nacional da Prcpriedade Industrial responsavel pela área de infor

macao sobre patentes.

As responsabilidades Jo MIC nessa área se efetivarao mediante:

1 . Elaboracao do projeto de SSITI;

2. Propostas ce legislapa"o ou regulamentacáb eventualmente nece-
ssárias;

3. Alocapao de recursos financeiros e humanos:

4. Fornecimenio de servicos de informapao •

5» Treinamanto de pessoal;

6. Coordenapao das ativid^des de informapao de centros e orgaos
vinculados ao projeto do SSITI e

7. Reprocessamento das informapoes vindas do Exterior e distri-
buipSo aos centros componentes do SSITI.

2. Relacao com Outros Projetos e Atividades

O Subsistema de Informapao Tecnológica e Industrial é parte integrante

do Sistema Nacional ce Informapao Científica e Tecnológica.

Além disso, está intimamente relacionado com o Centro de Informapao

Tecnológica do INT e com o Banco de Patentes do Instituto Nacional da

Propriedade Industrial.
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Em funpao da sua área de atuacao o SSITI deverá se relacionar com

outros centros de informapao como o do IBS, do CETEC e de outros

institutos de tecnología, procurando coordenar e normalizar suas ativi-

dades e servicos de informapao, compatibilizando os diferentes proje

tos.

3. Objetivos

O Subsistema de Informacao Tecnológica e Industrial tem por objetivos:

1. Assegurar as empresas e aos institutos tecnológicos urna

rede de servicos de informapao, capacitados a manter no

País um fluxo organizado de informacoes técnicas necessá-

rias ao desenvolvimento da capacidade de inovapao nacional.

2. Integrar o Subsistema de Informacao Tecnológica e Industrial

ao Sistema Nacional de Informapao Científica e Tecnológica

que sera criado sob a Q>ordenacao Geral de Conselho Nacio

nal de Pesquisas.

3. Agrupar centros de informacao tecnológica e industrial já

existentes, ou os que vierem a ser criados sob urna coorde-

nacao única a fim de evitar duplicacoes desnecessárias, so-

mando todos os esforpos em beneficio da economia dos cus-

tos e da padronizacao dos servicos de informacao do País.
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4. Justificativa

Um fluxo adequado de informapao tecnológica é imprescindível para a

atividade industrial do País. A aceitacao geral deste principio pela co-

munidade mundial torna evidente a validade da declaracao e faz super-

flua uma prova rigorosa aqui da sua verdade. Contudo, e de valor

considerar neste ponto certo aspectos da situapao industrial -tecnológica

do Brasil, os quais acentuam a importancia especial de um sistema nacio-

nal para informapao tecnológica.

O primeiro destes aspectos se reflete nos dados das duas tabelas A. eB.

Em conjunto as duas mostram que durante a última década de crescente

desenvolvimento industrial (tabela A) a quantia de tecnología importada nao

tem diminuido (tabela B).

Longe de indicar uma falta de capacidade de inovar e inventar, as figuras

das duas tabelas demonstram a presenca de condicóes que tendem a pro

longar e apoiar dependencia em auxilio externo para a solucao de proble

mas, ou em outras palavras a falta de um clima que estimule e encoraje

o auto-desenvolvimento.

Uma parte integrante de um clima que ative o auto-desenvolvimento é

aquele que estimule inovapao por fornecer os meios para manter os in -

dustriais a par dos últimos avancos ñas suas repectivas áreas de tecno-
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logia, quer esses avancos venham de inovacao da pratica ou do desen

volvimento da pesquisa científica.

Neste contexto, assume importancia especial a recente decisao do gover-

no que determinou a elevacao de 0,8 a 1.10 a porcer.tagem do PIB

a ser aplicado em pesquisa. A menos que exisca um meio de comunicar

os resultados da pesquisa á industria de uma manei^a sistemática, gran-

de porcao dos bebefic os potenciáis do programa serao perdidos.

Finalmente, a importancia dos dados na tabela C. tem de ser levada em

consideracao. A tabel i mostra um verdadeiro surgimiento de centros de

informacao no Brasil durante os 2 últimos anos. Se a expansao desses

centros (e de outros que aparece "ao no futuro) nac for planejada e coor-

denada, grande parte da potencia para asistencia técnica que os centros

poderiam fornecer será desperdigada, devido a repetipao de esforcos, por

nao conhecermen as atividades um de outro, e incompatibilidade por nao

seguirem normas estabelecidas, etc.

5. Características

5.1 Funcoes - O SSITI desempenhara as secuintes funcoes:

a) Garantir a unificacao de normas, métodos e técnicas de trabalho

a todos os componentes do SSITI com o principal motivo de or-

denar a intercomunicacao entre os componentes;
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b) Permitir a programapao orcamentaria unificada dos recursos

destinados as atividades e aos servicos de informapao dos com

ponente do SSITI;

c) Assegurar que as informapoes prestadas pelos componentes do

SSITI alcancem niveis étimos de cada uma de suas propriedades

a saber:

- Relevancia

- Precisao

- Inteireza

- Quantidade

- Teor

- Formato

- Atualidade e

- Outras;

d) Identificar as áreas em que existe falta de informapoes técnicas

e fornecer o apoio necessário para estabelecer um componente

adequado para prestar as informacoes e

e) Proporcionar aos componentes do SSITI comunicapao efetiva e

eficaz com os sistemas setoriais e económicos do País.
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5.2 Áreas de Atuacao

a) Áreas de assunto - O SSITI atuará na área de informacao

tecnológica, disponível sob as mais variadas formas.

Dada a difícil separacao entre os compos científicos e tec

nológicos, alguma superposicao com as áreas cobertas por

outros subsistemas será inevitavel.

«.^

C SSITI poderá também atuar na área de informapao indus

trial, qualquer que seja ela, tais como precos, mercados,

estatísticas industriáis, etc., como fonte primaria ou inter

mediaria de informacao.

Para evitar a difícil separacao entre as áreas de assunto, a

atuacao do SSITI pode ser melhor definida em funpao dos

seus usuarios que sao os técnicos e administradores indus -

triáis e os tecnologistas. Assim sendo, a demanda de infoi—

macao desses usuarios será o fator principal de delimitacao

da área de atuacao do SSITI. Isso cria outra dificuldade pois

o industrial necessita de informacoes financeiras, comerciáis

e sobre programas governamentais.

No ámbito do SSITI ainda nao foi tomada a decisao sobre co

mo proporcionar aos industriáis esses tipos de informacao.
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b) Áreas Geográficas - OSSITI atuará a nivel nacional
atraves da integrapao gradativa de todos os centros

existentes (e os que virao a existir) no País.

5.3 Estrutura

Aestrutura básica do SSITI será determinada pela enumerapao dos

seus componentes e pelos interrelacionamentos, responsabilidades

e funpoes de cada componente.

Haverá 5 tipos de centros (componentes):

1. Centros setoriais ou especializados

2. Centros intersetoriais, patentes, normas etc.

3. Centros regionais

4. Centro nacional de coordenapao

5. Termináis

Os dois primeiros tipos, o centros setorial ou especializado e o cen

tro intersetorial fornecem a interface entre o SSITI e o acervo de

informapao técnica existente no mundo. Esses centros se especiali-
zam em coletar, ordenar, processar, etc., informap3es em determi

nadas áreas de tecnología.

O terceiro tipo, o centro regional, atua dentro de determinados li

mites geográficos e fornece assistencia técnica ás industrias em
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áreas definidas. A fonte de informapao tecnológica para o centro

regional é o conjunto de todos os centros especializados do SSITI.

A responsabilidade pelo funcionamento coordenado e atualizado do

sistema e do centro ao qual estarao ligados todos os demais cen

tros do sistema, atuando tamben como centro referencial de todo

o SSITI unificando o acervo dos centros setoriais especializados.

Os termináis proporcionarlo o contato di reto dos usuarios com os

demais centros.

5.4 Forma de Operapao

O fluxo de informapao tecnológica e industrial de sua fonte até o

usuario do SSITI deverá refletir a forma básica de operapao do sis

tema.

Atraves de contato direto com o centro regional, o usuario pode re-

ceber informapao e assistencia técnica periódicamente ou em aten-

pao a pedido ocasional. O centro regional mantém uma equipe de

técnicos para dar auxilio em ambos os casos. A equipe do centro re

gional "tailors" dissemina seletivamente informapao aos industriáis da

sua regiao, baseada em conhecimento adquirido atraves de contatos

pessoais com as industrias da regiao.
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Os centros especializados tamben funcionam em base periódica

e ocasional em atenpao ás necessidades dos centros regionais.

A enfase do seu esforco está na preparapao e processamento de

grandes acervos de informapao.

A tarefa do centro nacional é a de assegurar que a ligapao entre

os centros regionais e os centros especializados funcione eficien

temente .

Para isso, o centro nacional propoe normas a serem usadas, pro-

cedimentos a serem seguidos, etc., a fim de que a intercomunica-

pao entre todos os centros alcance níveis étimos de desempenho.

O centro nacional tamben assegura que o SSITI mantenha o seu

funcionamento de acordó com as necessidades da industria brasi-

leira.

Isto é, ele assegura a relevancia do sistema. O centro cumpre es

ta funpao pela definipao das áreas industriáis e tecnológicas que sao
de maior importancia e prioridade para o desenvolvimento da napao.

Assim, ele guia os centros regionais e especializados a concentra-

rem os seus esforpos nessas áreas.

Um diagrama bloco que mostra a estrutura básica do SSITI e sua

forma de operapao aparece na figura D.
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A estrutura da rede coordenada aglomerada é mostrada pela figura

E.

5.5 Componentes

5.5.1 Centro Nacional de Coordenapao

1. Funcoes

Com a atribuipao de assegurar o funcionamento adequado do siste

ma o centro nacional terá as seguintes funcSes específicas:

a) estabelecimento e promopao de normas para utilizapao de todo

o sistema;

b) identificapao de áreas geográficas com a necessidade de um

centro regional e estabelecimento do centro;

c) identificapcío de áreas de assuntos em que ha falta de informa-

pao tecnológica adequada e a promopao de centros especializa

dos;

d) determinapao da política ou esquema de prioridade para cada

centro regional;

e) orientapao dos centros especializados para as áreas tecnológi

cas de maior importancia para o País;

f) interligar-se com o SNICT;

g) interligar-se com o exterior, embora cada componente e ate

mesmo o usuarios seja livre para dirigir-se directamente ao

exterior.
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2 . Áreas de Atuapiao

O centro nacional operará em todas as áreas geográficas do Bra

sil e em todas as áreas de assunto, uma vez que a sua funpao se

rá coordenar as atívidades dos centros regionais e especializados.

A profundidade da sua atuapao ñas duas áreas será delimitada pelo

conhecimento necessario para desempenhar esta coordenapao.

3. Forma de Operapao

Para mantener a adequapab do sistema as necessidades da indus

tria do Brasil, o centro nacional analisará insumos depurados de

relatorios dos outros centros do sistema e de levantamentos rea

lizados pelo pessoal do centro nacional. Em funpao dos resulta

dos da analise o centro nacional comunicará as determinap3es aos

demais centros. Para assegurar o cumprimento por parte dos

centros das determinapoes do centro nacional, este utilizará os

relatorios orcamentarios de cada centro nos quais deve constar a

distribuicao de recursos de acordó com as linhas-mestras do cen

tro nacional.

5.5.2 Centro Regional

1. Funcoes

O objetivo de proporcionar servicos de informapao tecnológica as
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industrias de sua regiao implicará ñas seguintes funcoes para cada

centro regional:

a) manter-se atualizado sobre as capacidades do sistema como

um todo e seu próprio papel no funcionamento do sistema;

b) manter atualizado um perfil industrial da sua regiao e perfis

detalhados sobre as industriáis locáis;

c) proporcionar toda a assistencia do sistema as firmas da regia*o

cujas áreas de atividade coincidem com as áreas tecnológicas

de maior importancia para o País;

d) fornecer as informapoes e apoio necessário ao centro nacional

para que este último possa coordenar o subsistema.

2 . Áreas de Atuacao

Por definipao a área geográfica do centro regional será deter

minada pelos limites' da sua regiao. As áreas de assunto sao

determinadas pela natureza das industrias de regiao.

3. Forma de Operapao

Para mantel—se atualizado sobre a regiao da sua responsabilida-

de e proporcionar informapSes ás industrias da regiao, o centro

utilizará tres métodos;
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a) Servipo de campo, em que o pessoal do centro visita espon

táneamente e regularmente as industrias da regiao para conhe-

cer detalhadamente os problemas e necessidade das firmas;

b) Servico de perguntas e respostas, em que o centro fornece

respostas ás consultas das industrias da regiao sobre deter

minados problemas:

c) Servipo de disseminapao seletiva de informapao, em que o

centro emite periódicamente informapSes de possivel interes-

se as firmas da regiao, baseado nos perfis das firmas man-

tidas pelo centro e ñas informapoes preparadas pelos centros

especializados.

5.5.3 Centros Especializados ou Setoriais

1 . Funpoes

As funcoes do centro especializado dizem respeito ás especificas

atividades necessárias para o processamento e distribuicao de in

formacoes numa determinada área tecnológica (ou conjunto de tais

áreas). As funpoes básicas serao:

a) analise preliminar da informapao existente no mundo que diz

respeito a área de especialidade do centro;

b) aquisipao da informapao (em forma de livro, revista, micro-

forma, etc.);
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c) analise adicional da informacao o cue permite o registro da

informapao e posterior processamento para sua distrubuicao

aos determinados centros regionais.

2. Área de Atuapao

Embora cada centro deste tipo se situé em determinada área geo

gráfica proporcionará suas informacoes a todos os centros regionais

do sistema.

3. Forma de Operacao

O centro respecializado s terá uma infraestrutura que permita a

prestacáo das informacoes por ela armazenadas, periódicamente e

em atenpao a pedido ocasional do centro regional.

5.6 Implementacao

Devido a profundidade do subsistema no que dis respaito a sua extensaó

geográfica e nos setores industriáis, a implementapao do SSITI implicará

em investimento de grandes recursos financeiros ao longo de prazo esten--

dido. A complexidade da rede estabelecida pelo subsistema será refletida

na sofisticapao do equipamento e método de processamento avancados que

serao utilizados.

Este fatores, o tamanho do investimento, o prazo estendido do projeto, e a

complexidade do subsistema, fazem necessaria a seguinte filosofía que ce
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verá prevalecer durante toda a implementapao.

a) a implementacac deve ser dividida em varias fases distintas
identificáveis; o planejamento de cada fase deve assegurar que

a sua execucao traga beneficios imediatos que justificam o flor-

necimento de recursos;

b) o planejamento deve permitir, ao fim de cada fase, a tomada
de decisao a respeito da execupao da próxima.

Oesopo e a complexidade do subsistema nao permitem no presente mo

mento um delineado dos prazos e custos de cada fase, que nao seja
esquemática. Destarte, segue-se breve descricao das fases principáis da
implementacao do SSITI (atividades e produtos básicos de cada fase) e

uma estimativa preliminar de custos.

Fase A - Estudo de viabilídade e planejamento_glgbal...? ¿etalhado da
implementacao do SSITI

Actividades:

- definicao do escopo e dos objetivos do SSITI

- levantamento da situapao industrial e tecnológica do País

- identificapao de alternativas básicas

- escolha e delineado detaThada de uma das alternativas.
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Produtos:

- plano detalhado de implementacao do SSITI (estima-se que o pe -

ríodo da implementacao será de aproximadamente 7 anos de dura-

cao).

Fase B - Implementapao do SSITI em escala parcial ( 1 centro nacional,

3 centros regionais) e incorporapao ao SSITI dos centros es-

pecilizados já existentes no País.

Atividades:

- na base dos resultados da primeira fase, estabelecer o centro na

cional e tres centros regionais.

- de acordó com o planejamento resultante da primeira fase, implan

tar normas para uso de todo o sistema;

- estabelecer a intercomunicacao entre os centros especializados ja

existentes, que foram identificados na primeira fase, e os centros

da "rede" do SSITI.

- de acordó com os resultados desta fase, atualizar o plano de im

plementacao dos outros centros da fase seguinte.

Produtos:

- uma rede de centros regionais ligados ao centro nacional e um

rede correspondente de centros especializados fomecendo informa-

pao sob controle de normas estabelecidas.
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•— uma base para lancar em escala nacional os. servicos -do subsis-
i

tema.

Fase C -- Implantapao de centros regionais em todas as áreas geográ

ficas de intensidade industrial e intensificapao das atividades

dos centros estabelecidos na fase anterior.

Atividades:

-t de acordó com o plano da primeira fase e os resultados da fase

anterior, estabelecer centros regionais em todas as áreas do

. País.

- aumentar as atividades dos centros estabelecidos por intensifica-

cao da intercomunicacáo utilizando equipamientos de computador.

Produtos:

- servicos de informacao tecnológica em todas as áreas geográfi

cas do País e em todos os setores industriáis.

- sistema operacional e pronto para a integrapao total prevista pa

ra a última fase.

Fase D - Integrapao do sistema em escala nacional e internacional

Atividades:

- implantar o sistema de teiecomunicacoes em todo o SSITI

- estabelecer o "interface" entre o SSITI e sistemas intemacionais
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Produtos:

- SSITI operacional em escala nacional e internacional.

Para facilitar a visualizapao do esquema de implementapao apresentada

ácima, segue-se um conjunto de cronogramas e uma estimativa dos cus-

tos a serem incorridos durante a execucao do projeto.
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Tabela de Custos

( Estimativa preliminar em milhoes de Cruzeiros)

Fase A

- planejamento -j 8

Fase B

- implementacao parcial 120.C

Fase C

- implementacao em escala nacional 240.0

Fase D

- intergracao e interligapao internacional 180.0

TOTAL 541.8 milhoes em 7
anos

Os recursos que agora rorem aplicados na organizacaó dos servicos de

informapao ja existentes e na implantacao ordenada de novos, evitarao

que gastos dez vezes maiores sejam dispendidos, em futuro próximo, pa

ra tentar corrigir uma situacáo caótica .
j

Nao temos dúvidas que o estudo de viabilidade que se seguir confirmará

as afirmacoes, bem como as sugestoes, contidas nesce documento.

Equipamento:

Deixamos por último referencia aos equipamentos e a tecnología que serao
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indispensaveis ao SSITI para fazer face a uma parcela considerável de

2 000 000 de documentos e artigos 26, 000 revistas e 30 000 livros pu

blicados anualmente, crescendo a um fator de 10 cada 50 anos e tornan-

do-se obsoletos a curto prazo. Em metalurgia a vida media de um docu

mento é de 3 anos.

Recomendamos que, inicialmente, se faca uso de equipamento para arma-

zenamento de informacoes em carto'es ou fitas magnéticas, computadores

para disseminapao seletiva da informacao, com data base contida em tapes

comerciáis sob a forma de resumos, e termináis dotados de Display e re-

prografia, ligados aos computadores localizados nos centros especializados

e conectados com os centros regionais.

Posteriormente estes termináis estarao ligados aos bancos de datos e dis-

poniveis aos usuarios individuáis para pergunta e entrada direta. A central

de comunicacpes do centro coordenador proporcionará, entao, a comunica-

pao em diversos níveis entre os centros especializados, regionais e os

usuarios.

A passagem dos tapes comerciáis para os bancos de dados poderá ser ini

ciada tao logo se efetive a aquisicáo de 5- 7 mil periódicos e o treina -

mentó do pessoal necessário.

Durante os próximos, de computadores com a capacidade do IBM/ 158 e
as máquinas periféricas de entrada de dados.
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O CENTRO DE INFORA/ACAOTECNOLÓGICA DO INT

1. Histórico

Esse Centro, criado pelo INT em 1969, tem por objetivo proncipal aten

der com eficencia e rapidez a demanda de informacao por parte da indus

tria, dos institutos de tecnologia e dos órgaos do Governo ligados á polí

tica de desenvolvimento tecnológico e industrial.

O CIT foi profetado de acordó com as características básicas ja descri

tas neste artigo.

Foi projetado em etapas sucessivas, tendo alcancado seu pleno funciona

mento no principio de 1973 com a concretizacao da última etapa, ou seja

do servico de campo ou complementado da informacao feita por engenhei-

ros que visitam as firmas industriáis clientes do CIT. As duas etapas

iniciáis foram divulgacSo de resumos tecnológicos e implantacao dos ser-

vicos de pergunta-responta e bibliografías.

A autocorreceío e um processo continuo no CIT onde cada seis meses o

interesse por informacao por parte da industria e analisado para programa-

cao da atividade de aquisicao de material informativo e divulgacao dos re-

sumos tecnológicos. A analise e selecao das revistas técnicas mais rele

vantes ao atendimento dos usuarios ó feita anualmente.
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Com respeito a automacao o CIT atua presentemente em uma fase in

termediaria de semimecanizapa'o, utilizando equipamento IBM de arma-

zenamento de referencias bibliográficas e descritores em fitas magnéti

cas que alem de poderem ser intercambiadas com outros centros pode-

rá*o na fase seguinte servirem de input para o computador IBM/360 me

diante uma unidade interpretadora.

As instrucSes para operapao desse sistema semimecanizado está á dispo-

sipao dos centros de documentacao e bibliotecas mediante solicitacao ao

CIT.

A fase de mecanizapto total está sendo projetada para fornecer as gran

des firmas industriáis e institutos de tecondbgia servipos de disseminapao

seletiva da informapá"o e de pergunta e resposta.

2. Pessoal

O CIT dispoe atualmente de oito engenheiros, quatro químicos, um econo

mista, sete bibliotecárias, dois jornalistas, operadores de equipamento de

reprografia e máquinas IBM alem do pessoal administrativo, num total de

76 pessoas.

Trabalham aind para o CIT em tetnpo parcial, varios consultores externos

e técnicos do INT na elaboracao dos resumos e respostas as perguntas

técnicas
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3. Usuarios

Os usuarios prioritarios do CIT sao as industrias dos setores de bo
rracha, plásticos, metalurgia e mecánica, alimentes, embalagem, ce
rámica, vidrios e refratários, e equipamentos eletricos.

Para 1974 está previsto o atendimento nos campos de madeira e mobi
liario, materiais de construpSo, celulose, papel e gráfica.

4* Atividades e servipos do CIT

Além das atividades de administracíc, intercambio e tainamente, sao
atividades básicas do Crr a prospecto, selecSo aquisicSo e processamen-
to da informapao.

Os servipos do CIT incluem:

a) disseminapao, mediante publicapao de boletins tecnológicos;
b) resposta as perguntas técnicas;

c) Fomecimento de bibliografías técnicas;

d) referencia a outros centros de informapao no Brasil e no
exterior;

e) tradupao;

O reprografia;

9) complementado da informado por meio de visitas aos usuá-
rios industriáis.
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Os servipos gerais e específicos de Complementado da Informapao po-
dem ser assim resumidos:

a) dinamizacao da demanda de informapao;

b) realizapao de levantamentos a nivel de empresa e setor,

do que resultarao a qualificapao e quantificacao da informa-

pao que deverá ser oferecida aos usuarios do CIT;

c) treinamento de pessoal das empresas para melhor utilizapao

das informacoes fomecidas;

d) realizapao de seminarios ou "mesas redondas" com os em

presarios para a avaliapao dos resultados obtidos.

As informapoes sobre as atividades e servipos do CIT sao divulgadas em

publicapao mensal especial denominada CIT Noticias

5. Resultados Alcanpados

a) Atividades de prospecpao, selepao e aquisipao de informa

poes.

O CIT analisou em 1972 cerca de 8.839 documentos.

As principáis fontes utilizadas, além das publicapoes periódi

cas, foram: cadastros industriáis, enciclopedias e catálogos

relatorios técnicos, fclhetos industriáis e normas técnicas.

Assim regularmente o CIT 609 títulos de periódicos especiali

zados além dos 574 assinados pela biblioteca de INT.
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Dispoe de fichários especiáis sobre ciencia de informapa*o, transfe

rencia de tecnología e folhetos sobre produtos e equipamentos indus

triáis.

b) Processamento

Foram processadas 2.830 unidades atraves de resumos, cata-

logapSo, indexapSo, preparo e armazenamento.

O CIT utiliza a Hnguagem controlada do EJC Thesaurus em in

glés. Mantem quatro diferentes fichários de unitermo (desdo-

braveis em 1£) e parte do material é armazenado em fitas mag

néticas das 2 MT/72 da IBM.

c) Disseminaca"o de Informapao

A disseminapao é feita de duas maneiras: uma atraves das pu-

blicacoes periódicas do CIT e a outra mediante respostas a con

sultas diretas por carta ou verbalmente.

Foram publicados, em 1972, 12 números do Caderno Documen

tacao e Informacao, encarte da Revista Industria & Produtividade

da Confederapab Nacional da Industria, seis números do Boletim

CNI/INT Resumos sobre Borracha e Plásticos e seis números

do Boletín CNI/INT Resumos sobre Metalurgia e Minérios.
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e) Coordenapao e Intercambio

O CIT manteve intercambio com varios centros de documen

tacao e informapao nos Estados Unidos, Canadá, Dinamarca,

Franca, Inglaterra, Japao, Espanha e Portugal além da Orga-

nizacao dos Estados Americanos (OEA) e Organizapao das Na-

cpes Unidas para o Desenvolvimento Industrial (UNIDO).

f) Convenios

O CIT mantem convenio com o Instituto Tecnológico do Esta

do de Pernambuco (ITEP) para assistencia técnica ao seu ser-

vico de informacoes. Mantem, também, convenio para troca de

informapoes com o Instituto do Chumbo e do Zinco e com o

Instituto Brasileiro do Cobre, além do significativo convenio

com a Confederacao Nacioan da Industria.

O CIT é filiado á Engineers Research Association of Great

Britain para assessorías técnicas ás industrias clientes do

CIT.

g) Treinamento

Além do curso de mestrado em Ciencia da informapao(IBBD),
técnicos do CIT assistiram a diversos cursos de treinamento

em informacao industrial, microfilmagen e operapao de equi-
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pamento IBM e equipamentos de impressao.

Enviou aindaem 1972 para o Canadá dois engenheiros que es-

tagiaram por 90 días no IDRC. O estágio consistiu em inten

sivo programa de treinamento de i engenharia industrial orien

tado para a complementacao da informacao, e incegram a equi

pe que atua no servico de campo em 1973.

h) O reamente e Custos

O orcamento bienal do CIT para 1973 - 1974 é de CR$

8.300.000.00.

Todos os servipos e atividades do CIT sao quantificados me

diante aplicacao de um sistema de apuracab e controle de

custo iniciados em 1972.

*>.>

A expansao gradativa do Centro de Informapao Tecnológica

determinada tanto pelos servicos externos como pelo número

crescente de usuarios e pelo valor atual do seu orcamento de

monstra o grande interesse e apoio que o MIC e o INT vém

dispensando a esse programa de informacao industrial, impor

tante fator de desenvolvimento.
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